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  EditorialREUNIÃO MENSAL
DA USE RP

A reunião do
Conselho Deliberativo
da USE RP será virtual,
no dia 20 de agosto,

às 15 horas.

oi assim que Adolfo Bezerra
de Menezes Cavalcanti, co-
nhecido como o incansável
Médico dos Pobres e após-

tolo da caridade e do bem, regis-
trou o seu primeiro contato com o
Espiritismo, quando do lançamento
da tradução em língua portuguesa
de “O Livro dos Espíritos”, em 1875,
através de um exemplar que lhe foi
oferecido, com dedicatória, pelo seu
tradutor, o também médico Dr. Joa-
quim Carlos Travassos

O Espiritismo, para o Dr. Bezerra
de Menezes que nasceu aos vinte e
nove dias do mês de agosto de
1831, na fazenda Santa Bárbara, no
lugar chamado Riacho das Pedras,
município cearense de Riacho do
Sangue (atualmente Jaguaretama),
estado do Ceará, apenas confirmou
o que a sua intimidade de trabalha-
dor do Cristo já conhecia.

Médico, militar, escritor, jornalis-
ta, político, filantropo e espírita ver-
dadeiro, desempenhou significati-
vas e memoráveis realizações du-
rante toda a sua vida.

Como vereador e deputado pro-
vincial pelo Rio de Janeiro, vincula-

do ao Partido Liberal e opositor
político do Partido Conservador, foi
atacado inúmeras vezes por sua
postura altruísta, equilibrada e, prin-
cipalmente, após sua decidida con-
versão à Doutrina Espírita.

Convicto abolicionista, buscou,
através de projeto de lei, regulamen-
tar o trabalho doméstico, conceden-
do entre outros direitos, o aviso pré-
vio de 30 dias a essa categoria de
trabalhadores; também com preo-
cupação ecológica, denunciou os
perigos da poluição que já afetava
a população do Rio de Janeiro à
época, além dos seus trabalhos e
propostas para o fim da escravidão
no Brasil.

Na seara espírita, passou a cola-
borar com a redação de artigos
doutrinários no periódico Reforma-
dor, lançado por Augusto Elias da
Silva, em 1883. No jornal “O País”,
também escreveu uma série de arti-
gos na seção intitulada “Espiritismo
– Estudos Filosóficos”, publicados
aos domingos e assinados sob o
pseudônimo “Max”.

Na década de 1880, o incipiente
movimento espírita na capital e no

país já destacava rivalidades e ci-
sões entre espiritistas e entidades
diversas; os grupos se dividiam en-
tre aqueles que aceitavam o Espiri-
tismo em seu aspecto religioso, en-
tre os que o viam apenas no aspec-
to filosófico e outros com inclina-
ções exclusivamente fenomênicas.
Em 1889, Bezerra de Menezes foi elei-
to presidente da Federação Espírita
Brasileira cujo objetivo principal era
superar as divergências e unificar o
movimento espírita.

Instituiu o estudo sistemático de
“O Livro dos Espíritos”, organizou e
presidiu o Congresso Espírita Naci-
onal, com a presença de 34 delega-
ções de instituições de diversos es-
tados; articulou junto ao então pre-
sidente da República, Marechal De-
odoro da Fonseca, os movimentos
de defesa dos direitos e da liberda-
de dos espíritas em contraponto a
alguns artigos específicos do Códi-
go Penal Brasileiro de 1890. Reassu-
miu a presidência da FEB em 1895
após breve afastamento e, nesta
gestão, iniciou o estudo de “O Evan-
gelho segundo o Espiritismo”, fun-
dando, logo após, a primeira livra-

ria espírita no país.
Não obstante sua dedicação às

várias tarefas que desempenhou, ja-
mais renunciou à assistência aos po-
bres e desfavorecidos, atendendo
com inequívoca devoção e amor to-
dos aqueles que o procuravam. Ficou
especialmente conhecido como O
Médico dos Pobres, tendo, inclusive,
protagonizado o conhecido episó-
dio em que doou o seu anel de gra-
duação em medicina para uma mãe
utilizar para comprar os remédios de
que seu filho precisava.

Em meio a dificuldades finan-
ceiras, sofreu um acidente vascular
cerebral e depois de meses acama-
do, Bezerra de Menezes desencar-
nou em 11 de abril de 1900, ao lado
de Cândida Augusta, sua dedicada
companheira de tantos anos.

No plano espiritual, o trabalho
do Dr. Bezerra de Menezes prosse-
gue vivo e intenso, ajudando e con-
solando os corações, trazendo pa-
lavras de incentivo e amor por meio
de mensagens e obras mediúnicas
até os dias atuais.

Edegar Tão

Relembrando Bezerra de Menezes
“Deu-me na cidade e eu morava na Tijuca, a uma hora de viagem de bonde. Embarquei com o livro e, como não tinha distração para a longa viagem, disse comigo:
ora, Deus! Não hei de ir para o inferno por ler isto… Depois, é ridículo confessar-me ignorante desta filosofia, quando tenho estudado todas as escolas filosóficas.
Pensando assim, abri o livro e prendi-me a ele, como acontecera com a Bíblia. Lia. Mas não encontrava nada que fosse novo para meu Espírito. Entretanto, tudo aquilo
era novo para mim!… Eu já tinha lido ou ouvido tudo o que se achava no ‘O Livro dos Espíritos’. Preocupei-me seriamente com este fato maravilhoso e a mim mesmo
dizia: parece que eu era espírita inconsciente, ou, mesmo como se diz vulgarmente, de nascença”.

F
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PALESTRAS USERP
AGOSTO/2022

TEMA: A TERCEIRA PARTE DE O LIVRO DOS ESPÍRITOS: AS LEIS MORAIS
Data/Horário Sociedade Endereço Cidade - Bairro Orador

04 - qui 20:00 C E APÓSTOLO PEDRO R Jorge Velho, 59 Ribeirão Preto - Vila Tibério Victor Costacurta

07 - dom19:00 S E ALLAN KARDEC Rua Monte Alverne, 667 Ribeirão Preto - Vila Tibério Beneditto F Marques

08 - seg 20:00 C E PAI JACOB DOS SANTOS R Barão de Mauá, 188 Ribeirão Preto - Vila Virgínia Patrick Paiva de Oliveira

08 - seg 20:00 S E PEQUENINOS DE JESUS Travessa São Roque, 108 Ribeirão Preto - Campos Elíseos Marina Colli de Oliveira

09 - ter 20:00 C E AMOR E CARIDADE Rua José Villa Real, 10 Santa Rita do Passa Quatro Marcio Roberto Luccas

10 - qua 20:00 S E FONTE VIVA R Sacadura Cabral, 832 Ribeirão Preto - Vila Tamandaré Paulo Catanoze

10 - qua 20:00 S E NOSSO LAR R Medeiros e Albuquerque, 904 Ribeirão Preto - Jd Piratininga Tássia Cristina Monteiro Janssen

15 - seg 20:00 C E SANTO AGOSTINHO R João Ramalho, 1224 Ribeirão Preto - Campos Elíseos Carlos Santana

15 - seg 20:00 S BENEFICENTE MILTON MATTOS Rua Pará, 1603 Ribeirão Preto - Ipiranga Beneditto F Marques

15 - seg 20:00 C E DONZELA DE ORLEANS R Paraná, 1153 Ribeirão Preto - Ipiranga Juarez Alves de Lima Junior

15 - seg 20:00 G E BEZERRA DE MENEZES Rua Eugênio Meloni, 195 Santa Rosa do Viterbo Anselmo Engrácia

16 - ter 20:00 S E UNIÃO E CARIDADE R Comandante Marcondes Salgado, 223 Ribeirão Preto - Centro Murillo Rodrigues Alves

16 - ter 20:00 CASAS DE BETÂNIA ASSOCIAÇÃO ESPÍRITA R André Rebouças, 1340 Ribeirão Preto - Ipiranga Patrick Paiva de Oliveira

17 - qua 20:00 S E ANJO ISMAEL R Álvares de Azevedo, 1551 Ribeirão Preto - Vila Tibério Victor Costacurta

17 - qua 19:00 A E AMOR E CARIDADE Rua Cesário Mota, 908 Cravinhos Beneditto F Marques

17 - qua 20:00 C E AMOR E CARIDADE R Aurora, 274 Ribeirão Preto - Vila Tibério Edegar Tão

18 - qui 20:00 C E FRANCISCO DE ASSIS Rua Pedro de Gásperi, 136 Cravinhos Anselmo Engrácia

21 - dom09:00 ASSOCIAÇÃO DISTRIBUIDORA DE PÃO AOS POBRES Rua João Ribeiro, 911 Ribeirão Preto - Campos Elíseos Nilcen Arantes

25 - qui 19:30 (*) G E CHICO XAVIER Av. dos Jacarandás, 188 Guatapará Marcio Adriano De Carvalho

26 - sex 20:00 S E ISABEL SOARES DE MORAIS R Visconde Inhumirin, 19 Ribeirão Preto - Vila Virgínia Murillo Rodrigues Alves

26 - sex 19:30 S E CASA DA ESPERANÇA Av dos Andradas, 1255 Ribeirão Preto - Jardim Marchesi Aldo César Poltronieri

26 - sex 20:00 S E BENEDITO ROSA DE JESUS R Prudente de Morais, 1589 Ribeirão Preto - Vila Seixas Juarez Alves de Lima Junior

27 - sáb 19:00 CENTRO ESPÍRITA MEIMEI Rua Guarujá, 261 Ribeirão Preto - Jardim Paulista Nilcen Arantes

29 - seg 20:15 A. E. EURÍPEDES BARSANULFO Rua Eloy Petean, 308 Ribeirão Preto - Jardim Procópio Paulo Catanoze

29 - seg 20:00 C E CAMINHOS DO AMOR R Francisco Bassotelli, 276 Ribeirão Preto - Quintino Facci II Marcio Roberto Luccas

29 - seg 20:00 UNIÃO ESPÍRITA DE RIBEIRÃO  PRETO R João Ramalho, 188 Ribeirão Preto - Campos Elíseos Carlos Santana

30 - ter 20:00 C E EMMANUEL Rua João Martinho, 253 Bento Quirino Marcio Adriano De Carvalho

31 - qua 20:00 S E CASA DO CAMINHO Rua Carlos Norberto, 139 Bonfim Paulista Tássia Cristina Monteiro Janssen

31 - qua 20:00 SANATÓRIO ESPÍRITA VICENTE DE PAULO R Pará, 1280 Ribeirão Preto - Ipiranga Edegar Tão
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  Educação

Departamento de Artes
Dicas de Arte Espírita para você

mmanuel apresenta o
Livro Pensamento e
Vida como a adapta-

ção de uma “cartilha fala-
da” do Plano espiritual, vol-
tada para aqueles irmãos
em processo de prepara-
ção para a reencarnação. A
pedido de amigos, prepa-
rou essa obra para nós, en-
carnados. Trata-se de mais
uma ferramenta para nos-
sa evolução.

Como diz Emmanuel, na
introdução desse livro: “o
nosso pensamento cria a
vida que procuramos, atra-
vés do reflexo de nós mes-
mos, até que nos identif i-
quemos, um dia, no curso
dos milênios, com a Sabe-
doria Infinita e com o Infi-
nito Amor, que constituem
o Pensamento e a Vida de
Nosso Pai.”

Inteligência e bondade: estudar e servir
“Corre-nos, pois, o dever de estudar sempre, escolhendo o melhor para que as nossas ideias e exemplos reflitam as ideias

e os exemplos dos paladinos da luz.” (Emmanuel, psicografado por Francisco Cândido Xavier, Pensamento e Vida)
Entre as inúmeras lições,

destaca-se o foco no cui-
dado com os pensamentos
que nos guiam em nossa
trajetória evolutiva.

Destacaremos aqui, nes-
se momento, a lição sobre
a importância da marcha
conjunta entre Inteligência
e Bondade. Emmanuel ilus-
tra essa relação de forma
muito clara: Imaginem um
viajante sedento perdido
no deserto, que encontra
um poço no caminho. A
Bondade é aquela que lhe
serve a água numa sombra
agradável, mas não lhe en-
sina o caminho. Já a Inteli-
gência é aquela que dá ao
peregrino todos os infor-
mes do rumo certo, mas
deixa-o sucumbir no tor-
mento da sede.

Emmanuel conclui que

“todos temos necessidade
de instrução e de amor”.
Essa instrução refere-se a
todo conhecimento acu-
mulado pela civilização,
que por meio de palavras,
livros, artes, música etc., en-
sinam e inspiram as novas
gerações.

Nesse sentido, “a escola
é um centro de indução es-
piritual, onde os mestres de
hoje continuam a tarefa dos
instrutores de ontem”. Tra-
ta-se de uma ação contínua
e cíclica, na qual todos se
ajudam nesse progresso.
Essa questão foi abordada
por Kardec, na questão 768
de O Livro dos Espíritos: “O
homem deve progredir,
mas sozinho não o pode
fazer porque não possui
todas as faculdades: preci-
sa do contato dos outros

homens. No isolamento,
ele se embrutece e se esti-
ola.”

Uma das mais importan-
tes ferramentas destacadas
por Emmanuel para esse
propósito de levar e/ou re-
ceber instrução de outros, é
o livro.

“O livro representa vigo-
roso ímã de força atrativa,
plasmando as emoções e
concepções de que nascem
os grandes movimentos da
Humanidade, em todos os
setores da religião e da ci-
ência, da opinião e da téc-
nica, do pensamento e do
trabalho. Por esse dínamo
de energia criadora, encon-
tramos os mais adiantados
serviços de telementação,
porquanto, a imensas dis-
tâncias, no espaço e no tem-
po, incorporamos as ideias

dos espíritos superiores que
passaram por nós, há sécu-
los.”

Daí a importância de
buscarmos, em toda produ-
ção material, artística, lite-
rária, ou doutrinária, “pala-
dinos de luz” que nos ins-
truam no campo da sabe-
doria e do amor. Porque,
segundo Emmanuel, “estu-
dar e servir são rotas inevi-
táveis na obra de elevação.”

Referências
Bibliográficas:

1. Emmanuel, psicogra-
fado por Francisco Cân-
dido Xavier, Pensamento
e Vida. Apresentação e
Cap. 4 Instrução.
2. Allan Kardec, O Livro
dos Espíritos. Questão 768.

Marlene F. C. Gonçalves

E
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  Dep. Evangenlização Infantil

Rua Angélica, 144
Ribeirão Preto/SP

Telefone:(16)
3625-5500

www.wicherseguros.com.br

  Departamento de Mocidades

“Perante a Instrução”
“Em todas as circunstâncias, lembrar-se de que o Es-

piritismo expressa, antes de tudo, obra de educação,
integrando a alma humana nos padrões do divino Mes-
tre.

Cultura atendida, progresso mais fácil.
Solidarizar-se com os empreendimentos que visem

à alfabetização de crianças, jovens e adultos.
O alfabeto é o primeiro degrau de ascensão à cultura.
 Pugnar pela laicidade absoluta do ensino mantido

oficialmente, esclarecendo os estudantes, sejam crian-
ças ou jovens, sempre que necessário, quanto à conve-
niência de se absterem, cordialmente, quando possível,
das aulas e solenidades de ensino religiosos nos insti-
tutos da instrução que veiculem noções religiosas con-
trárias à Doutrina do Espiritismo.

O lar e o templo são as escolas da fé.
Aperfeiçoar os métodos de ministração do ensino

doutrinário à mente infantil, buscando, nesse particular,
os recursos didáticos suscetíveis de reafirmarem a seri-
edade e o critério seguro de aproveitamento na elabo-
ração de programas.

Na academia do Evangelho, todos somos alunos.
Renovar as matérias tratadas nos programas de

evangelização, segundo orientações atualizadas. O Es-
piritismo progride sempre.

Dedicar atenção constante à melhoria dos processos
pedagógicos, no sentido de oferecer aos pequeninos via-
jores recém-chegados da Espiritualidade a rememoração
necessária daquilo que aprenderam e dos compromissos
que assumiram antes do processo reencarnatório.

Quem aprende pode ensinar e quem ensina aperfei-
çoa o aprendizado.

Dispor o problema da educação com Jesus, acima
dos interesses de sociedades e núcleos, unificando, sem-
pre que possível, os trabalhos esparsos, imprimindo
maior relevo às obras de evangelização, no preparo
essencial do futuro.

 A educação da alma é a alma da educação.”
“Portanto, ide e ensinai...” – Jesus. (Mateus,28:19)

André Luiz (contida na obra Sublime Sementeira)

Ei Jovem! Finalmente!
É chegada aquela época do

ano mais sensacional, maravi-
lhosa, estupenda e… gamer.
Acredite, isso faz sentido!

Em agosto teremos o 6º Ei
Jovem! (Encontro Interativo de
Jovens Espíritas de Ribeirão
Preto). Ele acontecerá dia 21 de
agosto, a partir das 8h30, no
G.E. União Fraterna.

O tema da vez será “Prepa-
rado para a próxima fase? -
Protagonismo, Futuro e Espi-

ritismo” e terá uma temática de
jogos de videogame (entendeu
o ‘gamer’ lá em cima, né?).

Lidar com dificuldades do
cotidiano tem se tornado um
desafio digno de jogos de vi-
deogame. E você sabia que o
Espiritismo pode te ajudar a
conseguir passar dos “chefões”
do dia a dia? Participe do en-
contro e descubra.

Além da habitual confrater-
nização de mocidades, você
ainda poderá se divertir e

aprender junto conosco. Só
assim para conseguir vencer
essa fase cheia de desaf ios
sem dar ‘Game Over’.

As inscrições podem ser fei-
tas até o dia 12/08 pelo link
bit.ly/eijovem2022. O valor
da inscrição é de R$15,00.

Mais informações nas redes
sociais no Facebook ou no Ins-
tagram.  É só buscar o “Depar-
tamento de Mocidades de Ri-
beirão Preto”.

Nos vemos lá!
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Rua Bernardino de Campos 1001
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  Departamento de Estudos Sistematizados
O Departamento de Estudos Sistematizados da USE Intermunicipal de Ribeirão Preto convida: Venham Estudar Espiritismo!

•Estudo Sistematizado da
Doutrina Espírita (ESDE) – quin-
tas-feiras, das 20h às 21h30, com
início no dia 11 de agosto.

•Estudo Aprofundado da
Doutrina Espírita (EADE) – quin-
tas-feiras, das 20h às 21h30, com
início no dia 11 de agosto.

•Mediunidade: Estudo e Práti-
ca” (MEP) - quartas-feiras, das
20h às 21h30, com início no dia
03 de agosto.

Para que possam ter uma
ideia prévia do que é estudado
em cada um destes cursos, fa-
remos uma breve apresentação.

 O Estudo Sistematizado da
Doutrina Espírita (ESDE) é um pro-
grama de estudo metódico, con-
tínuo e sério do Espiritismo, re-
alizado em grupo privativo, fun-
damentado na codificação espí-
rita e em obras complementa-
res reconhecidamente importan-

Associação Espírita Distribuidora
Pão dos Pobres convida para estudarem

O Livro dos Espíritos, em encontros
 presenciais às terças-feiras.

O Livro dos Espíritos,
dentre as cinco obras
que compõe a codifi-
cação do Espiritismo, é
o primeiro. Vemos nele
os princípios da Dou-
trina Espírita “[...] a
imortalidade da alma,
a natureza dos Espíri-
tos e suas relações
com os homens, as leis
morais, a vida presen-
te, a vida futura e o
porvir da Humanidade,
segundo os ensinos
dados por Espíritos
superiores com o con-
curso de diversos médiuns. Recebidos e coordenados por Allan
Kardec.” (Folha de rosto de O Livro dos Espíritos). Seu estudo é
imprescindível para os que querem conhecer a doutrina.

Informações pelo e-mail: aedpp@usesp.org.br

Para informações sobre estes grupos de estudo e outros grupos que estão em andamento, entrem em contato
com o Departamento pelo e-mail: esde@gmail.com

Centro Espírita Amor e Caridade iniciará, em agosto,
três novos grupos de estudos presenciais

tes. O estudo é em grupo, facili-
tando a apropriação do conhe-
cimento porque estimula os par-
ticipantes a trocarem informa-
ções e experiências, propician-
do-lhes a construção do seu pró-
prio entendimento do Espiritis-
mo e o desenvolvimento de suas
qualidades morais. É um curso
de três anos com aulas sema-
nais, cujo conteúdo é organiza-
do em módulos na mesma or-
dem sequencial dos assuntos de
O Livro dos Espíritos.

O Estudo Aprofundado da
Doutrina Espírita (EADE) é um
programa de estudos que tem
como proposta enfatizar o trí-
plice aspecto da Doutrina Es-
pírita, estudado de forma ge-
ral nos cursos de formação
básica, oferecidos nos Centros
Espíritas. O estudo desenvolvi-
do no EADE está fundamenta-

do nas obras básicas e nas
subsidiárias a estas, cujas idei-
as guardam coerência com as
diretrizes doutrinárias definidas
na Codificação da Doutrina. O
EADE tem como público-alvo os
espíritas que gostem de estu-
dar, que desejam prosseguir
nos seus estudos, realizando
aprofundamentos de temas
que conduzam à reflexão, mo-
ral e intelectual. Os participan-
tes devem ter concluído cursos
básicos da Doutrina Espírita,
como o ESDE, ou ter estudado
O livro dos espíritos e/ou as
demais obras da codificação.

O Curso “Mediunidade: Estu-
do e Prática” (MEP) é um pro-
grama de estudo metódico,
contínuo e sério sobre a teoria
e prática da mediunidade, rea-
lizado em um grupo privativo
com participantes previamen-

te inscritos. O curso está fun-
damentado nas obras codifica-
das por Allan Kardec, e nas de
autores sintonizados com es-
tas, assim como no Evangelho
de Jesus, que define padrões
morais para o comportamen-
to humano. Uma das finalida-
des do curso é apresentar es-
clarecimentos espíritas capazes
de orientar o indivíduo a iden-
tif icar e saber lidar com as
ações incessantes dos desen-
carnados, aprendendo absor-

ver as boas influências e neu-
tralizar as más. O curso tem
duração de 2 anos. Para se ins-
crever no Programa I, o inte-
ressado deve possuir conheci-
mento básico do Espiritismo,
adquirido no estudo de obras
básicas da Codificação, sobre-
tudo O livro dos espíritos, nos
estudos da Mocidade Espírita
ou no ESDE.

Entre em contato conosco
pelo e-mail: ceamorecaridade
@usesp.org.br
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  Feira do Livro

tradicional Feira do
Livro Espírita de Ri-
beirão Preto acon-

tecerá novamente no Cen-
tro Cultural Palace

Localizado no conhecido
quarteirão paulista, ao lado
do Teatro Pedro II - Rua Ál-
vares Cabral, 322. O novo
local foi amplamente apro-
vado pelos visitantes e vo-
luntários da edição anteri-

JARDINÓPOLIS TAMBÉM TERÁ
FEIRA DO LIVRO ESPÍRITA

Em setembro, nos dias 3 a 10!
A Sociedade Espírita Dr. Bezerra de Menezes realizará a

Feira do Livro Espírita de Jardinópolis de 3 a 10 de setembro,
na Praça Coronel João Guimarães, próximo a Rodoviária.

A feira funcionará no período das 16h às 22h. Os visitantes
encontrarão centenas títulos espíritas de todos os gêneros li-
terários, com descontos promocionais.

Está aí mais uma ótima para a região conhecer FLE de Jardi-
nópolis e apoiar mais esta iniciativa de divulgação do Espiritismo.

or FLERP, pois proporciona
mais conforto e segurança
a todos.

NOVOS HORÁRIOS
A FLERP atenderá de se-

gunda a sábado, acompa-
nhando o horário normal
de expediente do Centro
Cultural Palace, como se-
gue:

Segunda a Sexta – das

9h às 20h e aos Sábados –
das 9h às 12h

SELEÇÃO DE TÍTULOS
Uma seleção de títulos,

composta por todos os gê-
neros da literatura espírita
(obras f ilosóficas, estudos
científicos, contos, roman-
ces, poesias, infanto-juvenis
etc.), que atenderão aque-
les que já são espíritas, bem

A
49ª FEIRA DO LIVRO ESPÍRITA DE RIBEIRÃO PRETO

26/09 a 08/10/2022 (exceto dia 2 de outubro)

PROGRAMAÇÃO
CULTURAL

Está sendo preparado diver-
sas atividades culturais e artísti-
cas, que serão apresentadas na
edição de setembro.

O grande destaque deste ano
será a exposição “Há Dois Mil
Anos”, que está sendo organiza-
da pelo Departamento de Arte
da USE RP. A exposição será ins-
pirada no romance com o mes-
mo nome, que retrata as primei-
ras etapas do Cristianismo Pri-
mitivo, ditado por Emmanuel ao
médium Francisco Cândido Xa-
vier.

Além da exposição teremos,
a presença da banda da polícia
militar do Estado de São Paulo,
apresentações musicais e lança-
mento de livros; com destaque
para o livro “Jesus em Convites
– Vivência”, segundo volume de
uma série de autoria de Leda
Marques Biguetti.

como os interessados em
conhecer o Espiritismo.

SUPER DESCONTOS
O objetivo da FLERP é a

divulgação do Espiritismo,
por isso os livros serão ofer-
tados com valores promo-
cionais, com destaque para
a obra de Allan Kardec que
terão descontos especiais.

Mais detalhes na próxi-
ma edição.

CAMPANHA DE DOAÇÃO E
TROCA DE LIVROS

Colabore com a divulga-
ção da Doutrina Espírita!
Tem livro espírita parado
em sua casa? Traga para
trocar na FLERP.

Será montado um pon-
to na FLERP para a trocar e
doar livros espíritas usados.

Você já pode doar o livro
espirita que leu e que está pa-

rado em sua estante. Basta
entregá-lo na Livraria Espiri-
ta Verdade e Luz, Rua General
Osório, 658.

Outra forma de partici-
par é doando recursos para
a campanha. Todo o mon-
tante arrecadado será re-
vertido na compra de O Li-
vro dos Espíritos; estes livros
serão presenteados para
aqueles que desejarem co-
nhecer o Espiritismo. Para
isso, envie um PIX de qual-
quer valor para USE RP
(chave: 54.171.038/0001-
56).

Importante: identifique a
remessa com as palavras
“campanha do livro”.

Um exemplo: cada R$
25,00 doados equivalem a
quatro “O Livro dos Espíri-
tos”!

Mais informações pelo
WhatsApp 16 9200-3870.
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Parte III de O Livro dos
Espíritos - As Leis
Morais, a abordagem
e conteúdo que se es-

tendem pelos Capítulos de I a
XII, buscam esclarecer à huma-
nidade quais as leis que re-
gram a vida do corpo e da
alma, que necessitam ser segui-
das e respeitadas para alcan-
çar a evolução espiritual (enten-
da-se moral), ponto fundamen-
tal de nossa missão, desde que
fomos criados por Deus.

Iniciando nossa jornada do
conhecimento das Leis Divinas,
no Capítulo I (Questões 614 a
648) encontramos o primeiro e
necessário entendimento: A Lei
Divina ou Natural é a Lei de
Deus; Única, verdadeira, eter-
na e imutável. Sinônimo de
felicidade de quem a segue;
infeliz daquele que dela se
afasta, impossível de conhecê-
la profundamente em apenas
uma existência. É esta lei que
regula o movimento e as rela-
ções das leis físicas, cujo estu-
do Deus destinou à ciência,
com aquelas que tratam das
relações com Deus e suas cria-
turas e está escrita na “consci-
ência” de cada um, infelizmen-
te esquecida pela alma encar-
nada, a qual necessita ser re-
velada para facultar sua evolu-
ção moral, frequentemente au-
xiliada pelos Espíritos Superi-
ores, que encarnam entre os
humanos para fazê-los pro-
gredir. Nosso melhor guia e
modelo para nortear nossos
passos evolutivos, como afir-
mado pelos Espíritos da Codi-

ficação à Kardec: JESUS!
A Doutrina Espírita veio para

a humanidade como a Terceira
Revelação do Cristo, tornando
inteligível a linguagem, as ale-
gorias e parábolas por Ele uti-
lizadas, para que possam ser
entendidas, conforme os tem-
pos e os lugares neste orbe,
tendo como missão abrir os
olhos e ouvidos de todos, cla-
reando, de maneira inequívo-
ca seus ensinamentos, como
forma resoluta de erradicação
da ignorância, julgada e apre-
ciada pela razão.

Assim pode-se definir “mo-
ral” como sendo a regra de bem
proceder, distinguindo o bem do
mal, baseada na observação
da Lei de Deus, onde BEM é
tudo aquilo conforme a Lei
de Deus e o MAL é o contrá-
rio. Proceder bem é fazer tudo
pelo bem de todos. Como dis-
se o Mestre Divino, “vede o
que quereríeis que vos fizes-
sem ou não”; não há como
confundir o bem e o mal!

No Capítulo II - Lei de Ado-
ração (Questões de 649 a 673),
Kardec nos esclarece que “Ado-
ração é a elevação do pensamen-
to a Deus, aproximando, o ser à
sua alma”, pelo sentimento inato
(está na Lei Natural). “Todos
compreendem que acima de tudo
há um ser supremo”, mesmo
que de formas diferentes. É um
“sentimento”, porque a verda-
deira adoração vem do cora-
ção, tal como a prece, um ato
de adoração, que dita com fé,
fervor e sinceridade nos põe em
comunicação com Deus para

dele nos aproximar, “louvando,
pedindo e agradecendo”. Essa li-
gação a Deus não significa le-
var uma vida contemplativa,
sem fazer nenhum mal, mas tam-
bém em nada contribuindo para
o bem de todos. Deus impôs de-
veres às suas criaturas; que têm
que ser úteis à humanidade, do
contrário lhes será cobrado
por Deus.

O desenvolvimento intelec-
tual do ser, admitiu a concep-
ção de Deus único. Na ignorân-
cia, tudo que ultrapassava os
limites de sua inteligência tor-
nava-se uma “divindade” ou,
aquilo que não entendia era
“sobrenatural”, levando o ser
primitivo ao “politeísmo”, com
adoração a múltiplos deuses,
aos quais, pressionados por
sua ligação à matéria, realiza-
vam sacrifícios às divindades
animais e até humanas, incluin-
do a crueldade imposta nas
Guerras Santas, onde matavam
seus semelhantes em nome da
divindade.

Logo no início do Capítulo
III – Lei do Trabalho (Questões
674 a 685), dizem-nos os Espí-
ritos que “O Trabalho é Lei da
Natureza”, constituindo-se uma
necessidade. Toda ocupação
útil é trabalho; tanto para o
encarnado como para o Espíri-
to. É preciso respeitar o limite
do trabalho e proporcionar o
devido “repouso daquele que
trabalha - É Lei da Natureza”. É
a reparação das forças do cor-
po e para dar mais liberdade à
inteligência, que se eleva acima
da matéria.

Passando ao Capítulo IV -
Lei de Reprodução, (Questões
686 a 701), mais uma Lei Divi-
na. Garantia para que o mun-
do corporal não se extinga. A
progressão crescente da huma-
nidade feita sob equilíbrio para
que que não seja excessiva na
Terra, inclusive cuidando da
sucessão e aperfeiçoamento
das raças, umas tomando o lu-
gar das outras, em franco pro-
cesso evolutivo. Os Espíritos são
os mesmos que já foram primiti-
vos, mas que voltaram para se
aperfeiçoar em novos corpos,
ainda longe da perfeição.

Existem obstáculos à repro-
dução naturais, pelo instinto de
destruição e sobrevivência do
homem inteligente, que obstem
o desenvolvimento excessivo e
perigoso de espécies animais e
vegetais de que se alimenta.

O casamento “é um progres-
so na marcha da humanidade”
e se essa união fosse extinta, se-
ria uma regressão à vida dos
animais. Mas, a indissolubilida-
de absoluta do casamento é uma
Lei muito contrária à da Natu-
reza.

O equilíbrio numérico entre
homens e mulheres é um indí-
cio de progresso, visando a
proporcionalidade da união, as-
sim como a abolição da poli-
gamia é um progresso social.

Chegamos ao Capítulo V
(Questões 702 a 727) onde
abordaremos a Lei de Conser-
vação. Os Espíritos definiram
que o instinto de conservação
é Lei Natural. Esta é a forma
como Deus designou a neces-
sidade de viver e lhes dá os
meios de conservação para
conseguir.

O gozo dos bens terrenos
é um direito, consequência da
necessidade de viver, pois Deus
não daria tal dever sem o res-
pectivo meio de cumpri-lo, evi-
tando os excessos. A natureza

deu ao homem a organização
e limites para saciar-se com o
necessário, mas o ser insaciá-
vel, permite que os vícios alte-
rem sua constituição, avançan-
do no supérfluo, que são ne-
cessidades irreais.

A Lei de Destruição de que
nos fala o Capítulo VI (Ques-
tões 728 a 765), trata as dife-
renças entre a destruição
Necessária e a destruição
Abusiva. Para que haja o re-
nascimento e a regeneração é
necessário que se destrua tudo,
pois esse é o fenômeno da re-
novação ou melhoria dos seres
vivos e o instinto de destruição
seria o instrumento de que se
serve Deus para alcançar seus
desígnios divinos. Os Flagelos
Destruidores são para que a
humanidade progrida mais ra-
pidamente. As Guerras, como
demonstração dos “mais for-
tes” (animalidade), é uma pai-
xão primitiva, reduzindo-se com
o progresso da humanidade.

É através da Lei de Socie-
dade que começamos a enten-
der nosso papel enquanto par-
te da civilização humana, trata-
da no Capítulo VII (Questões
766 a 775), reconhecendo que
temos necessidade de vida so-
cial que está na natureza, por-
que Deus nos criou para viver
em sociedade, provendo as fa-
culdades necessárias à vida de
relação, sem vida de Insulamen-
to absoluto que não coopera
para o progresso da humani-
dade. O voto de silêncio abso-
luto priva o ser das relações so-
ciais, perdendo oportunidades
de fazer o bem e cumprir a lei
de progresso. Os laços de famí-
lia entre os humanos são os la-
ços sociais mais apertados, ne-
cessários ao progresso, sendo
assim, tão pertencentes à lei de
natureza quanto a necessidade
de se relacionar. O relaxamento
dos laços de família seria a

As Leis Morais
A
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maior recrudescência do egoís-
mo.

Entramos no Capítulo VIII
(Questões 776 a 802), que fala
sobre a Lei do Progresso, pri-
meiramente identificando a di-
ferença entre estado de natu-
reza e lei natural; o estado de
natureza é a fase primitiva e tran-
sitória para a humanidade: a sua
infância. Portanto, a civilização,
é a lei natural, que contribui para
o progresso constante da huma-
nidade, do qual não regrada,
seguindo sempre a Marcha do
Progresso. O progresso inte-
lectual e o progresso moral não
caminham lado a lado, tendo
prevalecido o progresso intelec-
tual, cuja diferença deverá ser
reduzida até o século XXIV.

Os povos são individualida-
des coletivas que passam pela
infância, madureza e decrepitu-
de, até os povos degenerados,
onde povos mais adiantados da
atualidade terão declínio e ex-
tinção, como ocorreu na Anti-
guidade e, como a sociedade
tem suas exigências, é necessá-
rio desenvolver o progresso da
legislação humana.

A adoção do Espiritismo
como crença geral marcará
nova era na história da humani-
dade, pois está na natureza, che-
gando para ocupar lugar no
conhecimento humano, não sem
grandes lutas, pelo interesse e
não pela contra convicção.

Ao evoluirmos para o Ca-
pítulo IX (Questões 803 a 824)
que trata da Lei de Igualdade,
vamos entender o propósito de
Deus no processo de criação e
progresso, destacando que Ele
criou todas as criaturas iguais,
tendendo para o mesmo fim, sob

as mesmas leis para todos, que
passarão pela destruição do cor-
po para renascer no progresso.
Há desigualdade das aptidões,
adquiridas em existências ante-
riores, cujo diferencial que se
somam à vontade de obrar, o li-
vre-arbítrio, aperfeiçoando-se
mais ou menos rapidamente,
mas todos contribuindo com
seu papel útil na senda do pro-
gresso, apesar das desigualda-
des sociais, que é obra do ho-
mem, não de Deus.

Vamos encontrar no Capí-
tulo X (Questões 825 a 872) a
Lei de Liberdade, de onde
depreendemos o conceito de
Liberdade Natural, aquela que
esclarece que não há liberdade
absoluta, dado que as pessoas
dependem umas das outras.
Entendemos que a Escravidão
é contrária à lei de Deus, consi-
derada abuso de força e sujei-
ção ou dominação do homem
por outro homem; com o pro-
gresso, gradativamente desa-
parecerá.

A única forma de liberdade
absoluta é a liberdade de pen-
sar, porque esta não admite
barreiras, podendo diminuir o
ímpeto, mas não aniquilar por
completo. O pensamento só
Deus pode conhecer e julgar,
como na liberdade de consci-
ência, que pertence a cada ser,
por se tratar de um pensamen-
to íntimo. Somente Deus regu-
la as relações entre Ele e a cria-
tura, julgando sua consciência,
por isso a liberdade de consci-
ência é parte fundamental da
verdadeira civilização e do pro-
gresso. Tendo a liberdade de
pensar e a liberdade de cons-
ciência, o homem tem também

a liberdade de agir, através do
uso do seu livre-arbítrio, sem o
qual se transformaria numa
máquina.

Ao escolher suas provas fí-
sicas para expiar suas próprias
faltas, o Espírito determina seu
“destino” ou fatalidade, já que
às provas morais e tentações
pode resistir por meio do livre-
arbítrio. Fatal mesmo, só o mo-
mento da morte, do qual não há
como evitar.

O conhecimento do futuro
é oculto ao Ser, senão poderia
negligenciar o presente e procu-
raria alterar o curso das reali-
zações.

Neste ponto, chegando ao
Capítulo XI - De Justiça, De
Amor e De Carida-
de (Questões 873 a
892), clareou-nos a
ideia de que o pro-
gresso moral de-
senvolve o senti-
mento de justiça e
direitos naturais,
posto por Deus no
coração dos seres,
por isso vez por
outra é mais fre-
quente numa criatu-
ra simples e inculta
que em outra com
mais conhecimento.
Justiça é respeitar
uns os direitos dos
outros, tanto pelas
leis humanas (rela-
ções humanas)
quanto pela lei na-
tural, (tribunal da
consciência), com
base na justiça do
Cristo. Para enten-
der a Caridade e
Amor ao Próximo

como entendia Jesus, podemos
afirmar que Caridade é o BIP
(Benevolência, Indulgência e
Perdão), ou seja colocar o amor
em movimento.

Neste cenário de virtudes e
defeitos, chegamos para a aná-
lise do Capítulo XII - Da Per-
feição Moral (Questões 893 a
919), de onde se extrai o mo-
delo perfeito a seguir, ou seja,
a mais meritória das virtudes está
no sacrifício dos interesses pes-
soais pelo bem ao próximo, ou
seja, a abnegação ou a desinte-
ressada caridade.

Todo o Mal deriva do egoís-
mo, a fonte de todos os vícios: a
chaga da sociedade, uma vez
que representa a incompatibi-

lidade com a justiça, o amor e
a caridade. O Egoísmo se en-
fraquecerá à proporção que a
vida moral for predominando
sobre a vida material.

Para encontrar a chave do
progresso individual, o Espíri-
to necessita ter o Conhecimen-
to de Si Mesmo, uma das mai-
ores dificuldades para a evolu-
ção moral. É preciso seguir as
orientações de Santo Agostinho:
praticando a consulta diária da
consciência, para identificar o
que teria faltado fazer ou algum
motivo de queixas de seus se-
melhantes.

Beneditto Marques
e Geraldo Valadares


